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Resumo 

O termo Big Data se refere ao grande volume de dados pro-

duzidos e disponibilizados em ambientes digitais. Ao longo 

dos últimos anos novos modelos de representação têm sido 

propostos no intuito de aperfeiçoar as formas de representa-

ção de informações em ambientes digitais. O presente traba-

lho está vinculado a um projeto de pesquisa em andamento, 

financiado pelas agências FAPESP e CNPq, e possui como 

objetivo analisar os princípios que fundamentam o Big Data e 

sua relação com os novos padrões de representação Resource 

Description Framework (RDF); Simple Knowledge Organi-

zation System (SKOS) e Ontology Web Language (OWL). A 

pesquisa possui caráter teórico e abordagem qualitativa, pois 

busca apresentar características voltadas à descrição, com-

preensão e explicação das relações do Big Data com os novos 

modelos de representação. A partir do levantamento teórico 

realizado, foi verificado que os modelos de representação 

analisados contribuem para interligar grandes volumes de 

dados sem perder o contexto no qual são originados, favore-

cendo um melhor entendimento do Big Data e os novos 

paradigmas de representação em ambientes digitais. 

Palavras-chave: Sistemas de Organização do Co-

nhecimento. RDF. SKOS. OWL. Big Data. 

Abstract 

The term Big Data refers to the large volume of data pro-

duced and made available in digital environments. Over the 

last few years, new models of representation have been pro-

posed to improve the forms of representation of information 

in digital environments. The present work is linked to an 

ongoing research project, funded by FAPESP and CNPq 

agencies, and aims to analyze the principles underlying Big 

Data and its relationship with the new Resource Description 

Framework (RDF) representation patterns; Simple 

Knowledge Organization System (SKOS) and Onto-logy 

Web Language (OWL). The research has a theoretical char-

acter and a qualitative approach, as it seeks to present charac-

teristics aimed at describing, understanding and explaining 

the relationships between Big Data and the new models of 

representation. From the theoretical survey carried out, it was 

verified that the representation models analyzed contribute to 

the interconnection of large volumes of data without losing 

the context in which they originated, favoring a better under-

standing of Big Data and the new paradigms of representa-

tion in digital environments.  

Keywords: Knowledge Organization Systems. RDF. SKOS. 

OWL. Big Data. 

1 Introdução 

O desenvolvimento das tecnologias de comunicação e 

informação realçaram o modo de produção e proces-

samento de informações e, o uso de novos padrões que 

suportam essa tendência são adotados como um meio 

de modelar os dados para representá-los em ambientes 

dinâmicos, como a Web. Ao efetuar buscas pela inter-

net é possível se deparar com grandes volumes de in-

formações e dados produzidos por seres humanos e 

máquinas, no entanto, seu processamento é executado 

por mecanismos automáticos com o auxílio de softwa-

res ou padrões inteligentes.  

A análise desses dados tornou-se um desafio, pois o 

volume tornava-se superior à velocidade de processa-

mento. Tecnologias como MapReduce, que trabalha o 

processamento de forma independente surgiu como 

uma alternativa para grandes instituições de tecnologia 

que precisavam lidar com um grande volume de dados. 

Outra tecnologia desenvolvida para lidar na análise de 

dados foi o Handoop, uma arquitetura de computação 

escalável, na forma de clusters, com nós de processa-

mento que trabalham em conjunto e, seu processamen-

to proporcionou o surgimento de tecnologias como o 

Apache Spark, um framework para computação distri-

buída para análise unificada de processamento de da-

dos em larga escala. 

Tais tecnologias surgem como respostas ao nível de 

velocidade necessárias para analisar o grande volume 

de dados intitulado Big Data. O volume desses dados 

foi visto como primeiro desafio, pois envolvia um 

passo fundamental antes de qualquer análise, ou seja, o 

armazenamento, no qual a evolução das tecnologias de 

armazenamento foi essencial para alocar dados oriun-

dos dos mais diversos dispositivos.  

O armazenamento e a velocidade de processamento 

permeiam o cerne da discussão sobre Big Data, no 

entanto, dentre os 3Vs (três vês) essenciais que orien-

tam essa vertente de dados, o volume, velocidade e 

variedade são amplamente conhecidos na literatura. É 

este último que revela um desafio oriundo da própria 

natureza da Web, que nasce em uma perspectiva sintá-

tica e paulatinamente está migrando para uma Web 
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Semântica, isto é, um fato transversal com o Big Data, 

pois o que dificulta essa transição semântica é o fato de 

existir inúmeros formatos de dados que não podem ser 

processados adequadamente. 

A variedade de formatos e padrões que foram criadas 

ao longo tempo oferecem a diversidade de dados que 

possuímos atualmente e, a padronização desses dados 

oferecem uma alternativa para encontrar os links se-

mânticos que unem esse grande volume de dados. Nes-

se sentido, esta pesquisa discute os princípios que fun-

damentam o Big Data sob a perspectiva de análise dos 

modelos de representação da informação na Web como: 

o Resource Description Framework (RDF), o Simple 

Knowledge Organization System (SKOS) e a Ontologie 

Web Language (OWL). 

O objetivo deste trabalho é apresentar o contexto de 

uso destas tecnologias e como elas são utilizadas para 

representar as informações no ambiente Web no con-

texto do Big Data. O RDF é um padrão que se funda-

menta na tripla: sujeito, predicado e objeto na qual é 

possível atribuir semântica aos dados representados e 

sua estruturação agrega outras triplas que passam a 

compor um ecossistema com dados vinculados.  

A partir dessa concepção o RDF oferece subsídios para 

a construção semântica da Web por meio de dados 

interligados que podem ser implementados em sistemas 

de recuperação de informações com grande volume e 

variedade de dados. Ademais, por ser um formato de-

senvolvido a partir da linguagem eXtensible Markup 

Language (XML) possibilita o trabalho em conjunto 

com outras variantes como a Web Ontology Language 

(OWL) e o Simple Knowledge Organization System 

(SKOS), formatos estes que tornam possíveis a semân-

tica entre os mais distintos conceitos, prática desejada 

pela Web para sistematização e padronização na repre-

sentação de dados e informações nesse ambiente, abor-

dados a seguir. 

2 Resource Description Framework (RDF) 

A partir da criação de modelos de dados com grande 

capacidade semântica, o ambiente Web constitui-se 

como uma das mais ricas fontes de informação, e com 

isso há um esforço no sentido de converter a Web em 

uma Web Semântica, na qual o Resource Description 

Framework (RDF) tornou-se a linguagem escolhida 

para modelagem, interconexão e fusão de dados 

(Bischof et al., 2011; Ramalho, 2015). 

Desenvolvida em 1997 pelos editores Ora Lassila e 

Ralph Swick, o RDF foi projetado para ser um meca-

nismo para trabalhar com metadados que promovem o 

intercâmbio de informações entre processos automati-

zados sem perda de significado (Alesso e Smith, 2005; 

Furgeri, 2006). 

Considerada a primeira linguagem que busca ir além 

das representações sintáticas, RDF permite a formali-

zação de relacionamentos agregando informações se-

mânticas e contextuais que fundamentam a representa-

ção semântica entre diversos recursos informacionais, 

permitindo uma inferência de conteúdo informacional 

com maior eficiência na interoperabilidade de informa-

ções na Web (Kontopoulos; Kravari; Bassiliades, 

2007), promovendo a ampla comunicação entre diver-

sos sistemas na internet.  

Grácio (2002, p. 50) destaca que, o RDF é a “[...] base 

para o processamento de metadados e tem como 

principal objetivo proporcionar interoperabilidade entre 

aplicações que trocam informações eletrônicas da 

Web”. Ou seja, RDF é uma estrutura utilizada para 

representar e organizar informações na Web, cuja 

sintaxe define um modelo de dados capaz de ligar todas 

as linguagens baseadas em RDF e suas especificações. 

Para Ramalho (2006), a aplicação do RDF em ambien-

tes digitais possibilita adicionar semântica a um recurso 

informacional independente de sua estrutura, permitin-

do a reutilização de metadados estruturados e/ou es-

quemas de metadados. 

Nesse cenário, o RDF é um framework projetado para 

utilizar a infraestrutura da WWW aproveitando o arma-

zenamento de informações, a capacidade de comunica-

ção e de processamento de metadados por computado-

res, e utiliza a linguagem eXtensible Markup Language 

(XML) como base para a representação de recursos. 

O RDF e a XML são modelos de representação que se 

complementam, pois se o RDF é um modelo de meta-

dados que define o domínio de endereços por referên-

cia e o relacionamento entre si e diversos outros recur-

sos, a XML é a estrutura semântica que torna esses 

relacionamentos possíveis. 

A criação da Web de dados é constituída com a descri-

ção de documentos através das relações existentes entre 

os links e as coisas arbitrárias descritas em RDF, no 

qual o Uniform Resource Identifier (URI) identifica 

qualquer tipo de objeto ou conceito descrito em uma 

linguagem compatível com o RDF. 

O RDF explora a infraestrutura da Web usando uma 

forma especial de URI, o International Resource Iden-

tifier (IRI) identifica um recurso e o Uniform Resource 

Locator (URL) é uma forma de IRI que é utilizado para 

nomear endereços da Web. Dessa maneira, os recursos 

e os predicados em RDF identificados em URI, possi-

bilitam uma maneira global e única de nomear itens na 

Web (Ferreira; Santos, 2013). 

Para Martins e Ramalho (2016), dada a grande capaci-

dade de padronizar declarações de vocabulários, a 

estrutura de RDF permite definir elementos de metada-

dos específicos às necessidades dos desenvolvedores 

de sistemas de informação, possibilitando criar relacio-

namentos formais com qualquer parte de um documen-

to contextualizando as relações já existentes. 
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O uso de um modelo como o RDF melhora o acesso à 

grande infinidade de informações disponíveis na Web 

uma vez que sua arquitetura é necessária para suportar 

a descrição de metadados disponibilizados nesse ambi-

ente (Tauberer, 2014, tradução livre). 

Com a criação das boas práticas de trabalho no âmbito 

da Web para o movimento de dados interligados (Mar-

condes, 2012), cujo objetivo é potencializar a interope-

rabilidade de informações em ambientes digitais a 

níveis mais elevados, o modelo RDF é a linguagem que 

melhor representa e formaliza essa realidade. 

Ao utilizar os namespaces para realizar as inferências 

de recursos já existentes no ambiente Web, o uso do 

RDF aumenta a diversidade de termos utilizados na 

representação, já que sua estrutura é bastante flexível e 

sem restrições quanto à utilização de conceitos, e os 

sistemas computacionais podem distinguir se os relaci-

onamentos existentes, entre recursos, representam um 

termo ou uma definição (Beckett et al., 2014).  

Para Berners-Lee (2009, tradução livre), a 

representação de informações não se trata apenas de 

colocar dados na Web, mas sim de fazer links para que 

uma pessoa ou computador possa explorar de forma 

mais abrangente a web de dados que, com a 

interligação de dados em ambientes digitais, é possível 

encontrar qualquer outro dado relacionado a partir de 

um já vinculado previamente. 

Com isso, a inovação tecnológica desenvolvida ao 

longo dos anos possibilitou um avanço substancial nos 

processos de representação de recursos informacionais 

no ambiente Web ao permitir a criação de modelos que 

potencializam relacionamentos semânticos mais com-

plexos. 

3 Simple Knowledge Organization System 

(SKOS) 

O Simple Knowledge Organization System (SKOS) foi 

resultado do desejo de expressar tesauros em RDF dos 

desenvolvedores Phil Cross, Dan Brickley e Traugott 

Koch que transformaram os resultados deste estudo em 

uma proposta publicada em conjunto, pelo Institute for 

Learning and Research Technology (ILRT), no Reino 

Unido, e a Lund University Library Netlab, na Suécia, 

para codificar um conjunto de relacionamentos de 

tesauro usando um esquema RDF (Baker et al, 2013). 

Tal proposta está inserida no Projeto Europeu Lan-

guage Independent Metadata Browsing of European 

Resource (LIMBER), de 1999-2001, no qual foi defi-

nido um vocabulário baseado em "conceitos" rotulados 

por termos em vários idiomas.  

O SKOS possui uma característica muito comum com 

os Knowledge Organization Systems (KOS), pois com 

ele é possível criar tesauros, sistemas de classificação, 

listas de cabeçalhos de assunto, taxonomias, termino-

logias, glossários (Isaac e Summers, 2009). Este mode-

lo de representação de informações na Web não tem 

como objetivo substituir os modelos tradicionais de 

organização do conhecimento, como vocabulários 

controlados em seu contexto original de uso, e sim 

favorecer uma maior reutilização e interoperabilidade 

entre os vocabulários existentes. (Ramalho, 2015). 

Nesse sentido, as novas formas de representação da 

informação no ambiente Web modificaram a forma de 

buscar informações, por isso emerge a necessidade do 

profissional da informação desenvolver habilidades que 

superem esta necessidade e crie novas demandas. Cata-

rino e Souza (2012) destacam que, além de repensar e 

discutir, será necessário escrever os vocabulários con-

trolados existentes em linguagens propostas pelo W3C 

como: RDF, SKOS, OWL e RIF.  

Nesse sentido, o SKOS é um sistema simples de repre-

sentação do conhecimento, escrito em RDF, no qual é 

possível trabalhar com os insumos da Ciência da In-

formação. Entender as teorias da Ciência da Informa-

ção e as unidades básicas de descrição expressas em 

XML e RDF são a base para compreender o SKOS e 

sua aplicação nesse contexto. Catarino, Cervantes e 

Andrade (2015) ressaltam que, pelo fato de estar em 

RDF isso torna os esquemas de conceitos expressos 

neste modelo passíveis de serem lidos por agentes 

inteligentes conforme as recomendações da W3C. 

Segundo Maculan (2015), o SKOS possui uma exten-

são eXtension for Labels (XL) que possibilita o uso de 

propriedades da aplicação RDF, criando expressões de 

relações que podem ser interpretadas (legíveis) por 

máquinas, auxiliando na interoperabilidade entre dife-

rentes vocabulários. Ramalho (2015) explica que os 

elementos em SKOS podem ser categorizados como: 

conceitos identificados a partir de URIs; propriedades, 

que possuem como principal função descrever formal-

mente atributos dos conceitos, e os relacionamentos, 

que incorporam semântica aos esquemas, a partir do 

estabelecimento de diferentes categorias, hierarquias e 

conceitos 

Nesta perspectiva, os SKOS originam-se nos funda-

mentos do Knowledge Organization System (KOS), 

concebendo o conceito como unidade básica do conhe-

cimento (Dahlberg, 1978). Neste sentido o SKOS ca-

racteriza-se como resultado dos KOSs como corrobo-

ram Catarino;(2014); Lara (2015) e Ramalho (2015). 

Portanto, o SKOS projeta uma relação dos KOSs no 

contexto Web, observando os padrões escritos em 

RDF/XML para esquematização conceitual e semânti-

ca. No que diz respeito ao KOS, os mesmos “[...] são 

de domínio dos profissionais da informação, no entan-

to, a modelagem destes, seguindo o padrão da Web 

Semântica com base no RDF, aparentemente não tem 

sido difundido o suficiente na formação dos profissio-

nais” (Catarino, 2014, p.18). 

Neste sentido, o SKOS envolve a apropriação dos fun-

damentos da Biblioteconomia e Ciência da Informação 
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como substrato das tecnologias emergentes, no que diz 

respeito à classificação, representação e recuperação da 

informação no ambiente Web, as relações semânticas 

propõem uma ordem conceitual e categórica dentro de 

uma linguagem. 

Em agosto de 2009, o SKOS foi adotado pela W3C 

como padrão para dar suporte à representação, uso e 

interoperabilidade de diferentes tipos de vocabulários 

controlados, como tesauros, taxonomias ou esquemas 

de classificação (Zoghlami; Kerhervé e Gerbé, 2011). 

Como um modelo desenvolvido a partir de padrões 

interoperáveis e reconhecidos, o SKOS representa a 

importação dos tradicionais sistemas de classificação e 

representação do conhecimento para a aplicação de 

recursos tecnológicos padronizados e nativos do ambi-

ente Web, como é o caso do XML, para modelar a 

descrição de artefatos. No caso do RDF é possível 

fazer uma modelagem semântica por meio das triplas e 

o SKOS, a modelagem conceitual. 

4 Web Ontology Language (OWL) 

Desenvolvida pelo W3C, a Web Ontology Language 

(OWL) é uma linguagem da Web Semântica projetada 

para representar semanticamente um conhecimento rico 

e complexo sobre diversos recursos e as relações entre 

eles, e suportar a inferência entre bases de dados (Gao, 

2011; World Wide Web Consortion, 2012). 

No âmbito da Web semântica as ontologias em OWL 

são fundamentais para a criação e desenvolvimento dos 

processos de inferência informacional, já que 

necessitam de uma semântica bem definida para 

potencializar o intercâmbio de dados em ambientes 

digitais (Pastor Sánchez, 2012). 

Considerada mais expressiva e complexa para a criação 

de ontologias, a OWL fornece um amplo conjunto de 

modelagem que permite a um desenvolvedor de onto-

logias especificar mais ricamente as classes em termos 

das condições necessárias e suficientes para a adesão a 

essas classes (Gibbins e Shadbolt, 2009; Silva et al., 

2009; Pastor Sánchez, 2012). 

Na prática, a OWL proporciona uma maior interpreta-

ção de conteúdos informacionais disponíveis na Web 

do que o suportado pelo XML, RDF e RDF Schema, 

uma vez que fornece um vocabulário adicional com 

uma semântica formal, representando de forma mais 

ampla o significado dos termos e as relações existentes 

entre eles. 

De acordo com o World Wide Web Consortium 

(2012), a segunda versão da recomendação da OWL 

não difere muito do original, uma vez que a função 

central de compatibilidade entre RDF/XML, o papel de 

outras regras de sintaxe e os relacionamentos semânti-

cos não foram alterados. 

Com isso, uma sintaxe concreta é necessária para ar-

mazenar e intercambiar uma ontologia OWL entre 

ferramentas e aplicativos, cuja sintaxe de intercâmbio 

primária é o RDF/XML, que é de fato a única sintaxe 

que deve ser suportada por todas as ferramentas dessa 

linguagem (World Wide Web Consortium, 2012). 

Freitas Jr. e Jacyntho (2016, p. 53) salientam que a 

criação de uma ontologia tem por objetivo relacionar 

nomes a itens representados, no qual a escolha da 

mesma “[...] deve ser adequada ao objetivo que se 

espera alcançar na questão de atribuir significados e o 

reconhecimento dos mesmos por sistemas que irão 

interpretar as triplas RDF produzidas por uma aplica-

ção”. 

Dada as constantes atualizações da linguagem OWL, 

Ramalho (2006) destaca que as contribuições da área 

de Ciência da Informação podem ser significativas a 

partir de estudos interdisciplinares que permitam estru-

turar e organizar os recursos informacionais desenvol-

vidos para os ambientes digitais. 

Nessa perspectiva, o uso dessas linguagens para a cria-

ção de novas linguagens, modelos de representação, 

vocabulários e ontologias constituem ferramentas tec-

nológicas valiosas para a representação e recuperação 

de informações em um determinado domínio, pois com 

elas é possível aumentar a capacidade semântica dos 

dados representados na Web permitindo que dados e 

informações sejam reutilizados de forma mais ampla 

nesse ambiente. 

As ontologias conectam conceitos pertencentes a de-

terminada área para efetivar uma busca significativa. 

Os vocabulários beneficiam-se de padrões que facili-

tam a busca e recuperação da informação em determi-

nado domínio. Para Freitas Júnior e Jacynto (2016) 

uma ontologia é criada de forma a associar nomes a 

relações entre entidades e aquilo que representam em 

um universo definido. Por isso, ontologias também são 

conhecidas por vocabulários. 

Nesse cenário, apesar da discussão que envolve Web 

Semântica, Ontologias, LinkedData, Bigdata, Data 

Lakes, etc, estarem no auge das conferências, palestras, 

treinamentos e atividades voltadas ao profissional da 

informação, este trabalho volta-se para o elemento 

comum dessas nuances, o RDF, e apesar dos avanços e 

usos que o envolvem, a perspectiva da Ciência da In-

formação precisa atentar para esta forma de representa-

ção da informação na web, que atualmente é explorada 

por diversas instituições, como a própria LC.  

A criação de ontologias e catálogos de metadados po-

dem ajudar na descoberta, navegação, exploração e 

interpretação de lagos de dados heterogêneos e podem 

simplificar a interpretação, elevar a qualidade dos da-

dos e simplificar a integração de vários conjuntos de 

dados, para dar suporte semântico à web (Mayer et al, 

2018) 

Desde a publicação do artigo The Semantic Web de 

Tim Berners-Lee, havia uma proposta de extensão da 
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Web atual dando um significado bem definido à infor-

mação, habilitando computadores e pessoas a trabalha-

rem em cooperação (Berners-Lee; Hendler e Lassila, 

2001). No entanto, a resposta não estava apenas em 

criar ontologias, mas em compreender o estado atual da 

web e como seria possível aplicar essa transição da web 

sintática para web semântica, considerando os diversos 

fenômenos que são subsequentes a essa proposta como 

o BigData, Linked Data e recentemente os Data Lakes. 

Isto tem envolvido a Ciência da Informação no elenco 

da contribuição dos sistemas de organização do conhe-

cimento, classificação e recuperação da informação. 

5 Big Data e sua variedade 

O Big Data é caracterizado pelo grande volume de 

dados que está distribuído no ambiente digital. Os 

browsers, por exemplo, indexam páginas web diaria-

mente e para isso necessitam identificar campos, valo-

res, descritores, tags, termos correlatos ou até mesmo 

sentenças para gerar um resultado de busca consistente. 

Os avanços ocorridos nas tecnologias de comunicação 

e informação realçaram o modo de produção e proces-

samento de informações, o uso de novos padrões que 

suportam essa tendência é adotado como um meio de 

modelar os dados para representá-los em ambientes 

dinâmicos como a web. 

O Big Data causa grande impacto na web, pois a quan-

tidade de dados produzidos nesse ambiente é tão gran-

de que segundo o UNCTAD (2017), estima-se que só o 

tráfego global de protocolo da Internet (IP) aumente em 

um ano 23% durante o período 2014−2019, o equiva-

lente a 142 milhões de pessoas projetando streaming de 

vídeos HD na Internet simultaneamente, todo dia, todos 

os dias, até 2019. Até lá, o tráfego global da Internet 

será 66 vezes o volume de todo o tráfego global da 

Internet em 2005. 

Estes números colossais são redimensionados por nota-

ções de armazenamento que outrora não se pensara, 

pois até então disquetes conseguiam armazenar arqui-

vos no limite de poucos megabytes. Atualmente, quan-

do se fala em Big Data é possível deduzir quantidade 

de dados que podem ultrapassar 1 Geopbyte. Neste 

sentido, Ribeiro (2014) aponta em seu estudo que só o 

mercado brasileiro alcançará a marca de 1.6 Zettabytes 

(1.600 Exabytes) em 2020 conforme as informações 

apresentadas pela empresa EMC, instituição especiali-

zada em armazenamento de dados. 

Diante desses números, que são multiplicados em esca-

la global, é possível estabelecer um ponto de referência 

no universo do Big Data, os Vs de Volume e Velocida-

de são vencidos por outro fator, o terceiro V, de Varie-

dade. Neste espaço os dados podem ser estruturados, 

semiestruturados ou não estruturados, além de serem 

provenientes dos mais diversos dispositivos eletrôni-

cos. Dos principais desafios originalmente associados 

ao Big Data, ou seja, volume, velocidade e variedade, o 

aspecto Variedade é o menos abordado pelas arquitetu-

ras analíticas padrão. (Mayer et al, 2018). 

Em seus estudos sobre gerenciamento da variedade de 

dados Mayer et al (2018) destacam que a falta de se-

mântica entre os dados, que considerem sua origem, 

tempo, metadados de descrição padronizado, entre 

outros fatores, tem proporcionado o surgimento de 

Lago de Dados (Data Lakes), que são repositórios com 

dados de todos os tipos. Quando não tratados correta-

mente, um Data Lake pode se tornar um “Pântano de 

Dados” (Data Swamp). Portanto, o valor dos metada-

dos e das anotações semânticas está rapidamente se 

tornando uma consideração-chave, em relação à con-

cepção e manutenção de lagos de dados (Mayer et al, 

2018). 

O RDF é uma das proposições apresentadas por Mayer 

et al (2018) como abordagem flexível para representar 

entidades de dados e suas relações, e gráficos de co-

nhecimento derivados de corpora muito grandes de 

dados não estruturados, facilitando a análise e a desco-

berta de conhecimento. Neste sentido a proposição de 

modelos semânticos no contexto Big Data surge como 

alternativa para contextualizar esses dados diversos. 

Alternativas como o eXtensible Markup Language 

(XML) já tinha sido apresentada por Wilder-James 

(2012) para uma possível padronização de armazena-

mento, devido à característica interoperável, fácil, 

porém como uma sintaxe extremamente coesa. 

Não é por coincidência que o RDF seja uma variação 

da Linguagem de Marcação XML, pois é possível 

preservar as características do arquivo XML incorpo-

rando a semântica do RDF por meio da tripla: sujeito, 

predicado e objeto. Os metadados semânticos podem 

ajudar a descrever e gerenciar a variedade de estrutura, 

proveniência, visibilidade e uso permitido. (Mayer et 

al, 2018). Neste sentido os modelos semânticos de 

origem XML/RDF surgem como alternativa para lidar 

com a variedade de dados existente no Big Data.  

5 Conclusão 

Por descender do XML, o RDF permite compilar novos 

modelos que melhor atendam às necessidades de repre-

sentação e processamento de dados a nível semântico, 

como o SKOS, um modelo de esquematização de con-

ceitos que pode ser utilizado no ambiente web por meio 

de URIs associados a um determinado conceito. A 

perspectiva semântica permanece e amplia o modo de 

representação simples para o mais complexo, no caso 

das ontologias, que no ambiente Web utiliza o formato 

OWL. 

Estes modelos são utilizados como fundamentos para 

Web Semântica e propiciam um alto nível de proces-

samento. Esta pesquisa enfatiza esses modelos que 

surgem como meio de vincular grandes volumes de 

dados sem perder o contexto no qual são originados. 

Portanto, são partes que contribuem para o entendi-
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mento do fenômeno Big Data e os novos paradigmas 

de processamento e representação no contexto da web 

semântica. 

O Big Data é um fenômeno contínuo no ambiente 

digital, pois os dados fluem de todos os cantos da soci-

edade, de medidores elétricos, câmeras de segurança, 

registros de chamadas, cliques on-line, atualizações de 

status mídia e reações postadas (como “curtir”) Unctad 

(2017). Isso põe em pauta os limites éticos desse fenô-

meno que utiliza diferentes modos para contextualizar 

esses dados a interesses econômicos. Em contrapartida, 

também existem benefícios que podem ser extraídos 

com esse tipo de tecnologia, por exemplo, na África 

Subsaariana, onde grandes conjuntos de dados sobre as 

características do solo são extraídas para ajudar a de-

terminar a quantidade ideal de fertilizante e aumentar a 

produtividade. Unctad (2017). 

Portanto, é necessário refletir holisticamente sobre esse 

fenômeno considerando os impactos que isso pode 

causar na sociedade, todavia oferecendo subsídios que 

possam reduzir sua negatividade. Os modelos semânti-

cos são instrumentos oportunos para melhorar o trata-

mento da diversidade de dados por meio dos conheci-

mentos da Ciência da Informação, que possui funda-

mentos essenciais para o tratamento de dados e sua 

transformação em conhecimentos que podem impactar 

positivamente a sociedade.  
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